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A ACTUAL presidente da. 
direcção-, da Associação 
Acadêémica de Coimbra, 
Paula Barros — eleita numa 
lista apoiada pela JSD — 
vai ser processada crimi- 
nalmente pela anterior Di- 
recção Associativa, afecta à 
JS, que a acusa de difama- 
çao A base do processo re- 
side numa entrevista conce- 
dida por Paula Barros ao 
jornal «Gazeta Acadêmicas, 
da secção de jornalismo da 
AAC, em que acusa a direc- 
çlo cessante de ter «saquen- 

e roubado» a Associação. 

.',.*. e qee podto etes tº saber at e 
nham lmdg“ E tinham medo 
?ovquo sablam o que tinham 
cil Por fsso, nquuum, 

baram. Preferem o 
clndnlo dc se dizer como n- 
tou, a dizer, como é que n 
tinham deixado. Foi uma 
grave deslenidade, muito 
rróprh dos soclalistam 
oram estas as palavras de 
Paula Barros, citadas pela 
«Gazeta Académic», que 
Causaram & controvérsia que 
está a agitar os meios asso-- 
ciativos. À diri, nte social- 
-democrata referiu-se ao 
facto de não ter encontrado 
«dossiers» sobre' os vários 
pelouros da AAC, 

Esta passagem da entre- 
vista motivou imediata 
reacção dos elementos da 
anterior direcção, que 
anunciaram na quinta-feira à 
noite a intenção de proceder 
judicialmente contra a pre- 
sidente da AAC, salientan-- 
do que as suas declarações 
«extravasam os limites do 
bom sensos. Paulo Álves, 
membro da anterior direc- 
ção-geral, disse que «as acu- 
sações são muito graves e 

-resto são especulações con- 
lísticas». 

terão de ser provadas em 
tribunal». 
Em declarações ao EX- 

PRESSO, Paula Barros 
admitiu ter dito as palavras 
que o jornal reproduziu, mas 
realçou o facto de se tratár 
de um «lapsus linguae»sna 
parte em que classifica os. 
socialistas como desleais: 
«Assim como saiu, a frase 
atraiçoa todo o meu pen- 
samento e o espírito da en- 
trevista, e nem está de acor- . 
do com o que tenho ditóo em 
Outras ocasiões.» 

Entretanto, junto da sec- 
ção de jornalismo da AAC, 
'apurámos que a entrevista 
foi avada e que «a repro- 

o das palavras de Paula - 
' lmol é rigorosa e exacta». 

No mesmo dia em que foi . | 
publicada a entrevísta, a . 
nova direcção-geral deu uma 
conferência de Imprensa 

« sobre a situação financeira 
da AAC que classificou de 
«caótica» e «desastrosa», 
anuncia-nos um plSIIVO' 

partido pela dívida da di- 
recção-geral a fornecedores e 
pelas dívidas dos departa- 

« global de 46 mil contos, re- - 

mentos de exploração e das . 
secções. Na ocasilão foi cri- . 
ticada de forma contundente * 
a gestão das últimas direc-- 
ções, todas afectas à JS, que 
ganhou as 'eleições durante . 
Cinco anos consecutivos. 

Estas acusações são con- 
testadas por Benjamim 
Lousada, o presidente da 
última direcção da JS, que 
diz assumir apenas um pas- 
sivo de 13 mil contos, que. 
«pode ser facilmente com- 
provado n& secção de con- 
tabilidade da AACT. Tudo o 
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